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E L o PERFIL DE HOJE •••AAMANDOBARAIVA 

La publicité comerciale - ou publicité pro­
prement dite - est l'ensemble des tecniques 
à effet collectif utilisées au profit d'une entre­
prise ou d'un groupement d'entreprises afin 
d'acquerir dévolopper ou maintenir une clien­
têle. (La publicité - por Bernard de Pias et b-len­
ri Verdier - Presses Universitaires de France). 

Esta noção recuperada dos tempos em que 
cursávamos Psicologia Experimental e se apre­
sentava a publicidade como uma das aplica­
ções práticas daquela disciplina, veio-nos à 
mente quando recentemente verificámos que, 
em Fão, as montras começam a apresentar in­
dícios de melhoramento. Bem, mas houve al­
guém que deu o pontapé de saída. Houve, sim 
senhor. 

Foi o estabelecimento que abriu na rua Aze­
vedo Coutinho na casa que foi das Padeiras.· 
O casal Filomena - Rafael Soares abriu ali, há 
quase um ano, uma sala que se pode chamar 
um basar de prendas. Tem sido um êxito 
completo. 

Montras: o útil e o agradável 
E a que se deve tal sucesso? Sem dúvida 

que à publicidade. Mas aquele casal tirou al­
gum curso de técnicas de venda? Não foi pre­
ciso. É que embora a publicidade assente em 
princípios a que poderemos chamar científicos, 
os seus elementos de base podem partir da ob­
servação e da experiência. íamos dizer que 
também da intuição. A referida loja tem nas 
suas montras um acervo de exemplares que 
chamam de facto a atenção dos passantes ou 
mirones e que neles despertam de imediato a 
tendência para a sua aquisição, ou seja, des­
pertam neles aquilo a que os franceses cha­
mam désir acquisitif. As paredes estão 
cobertas totalmente de espelhos o que lhe con­
ferem grande profundidade. A loja é por si só 
um espectaéulo. 

Outro factor de venda baseia-se nos cha­
mados preços agressivos. A Casa está a pra­
ticar preços muito baixos o que constitui 
igualmente um factor de sugestão. O Rafael, 
que trabalha numa multinacional, no Porto, é 
o chefe de compras e, como tal, sabe como 
se compra e, correlativamente, como se ven­
de. O preçário vai continuar sempre baixo? 
Mandam os livros que tratam das técnicas de 
vendas que inicialmente assim deve ser. O es­
tabelecimento ganha fama de barateiro -
deixa-as pousar! ... e depois paulatinamente vai 
actualizando a tabela de preços. Numa segun­
da fase aparecem preços alternados: um gru­
po de produtos mantém tabelas baixas 
enquanto outros vão-se aproximando dos pre­
ços praticados pela concorrência. E depois, já 
com a casa feita - ganha fama e deita-te na 

(Continua na p6g. 12) 

TEN.-CORONEL LUÍS ANTÓNIO NOGUEIRA 
Confessámos que, à medida que os dias 

passam, vamos sentindo dificuldades em ele­
ger pessoas fangueiras para o perfil do mês. 
A característica principal que mais nos sensi­
biliza é a diferença, em sentido positivo que 
deve exornar o currículo desses vultos. Dife­
rença em sentido positivo, mas como? Torna­
-se necessário que esses habitantes de Fão ou 
pessoas de certo modo ligadas à vila fanguei­
ra, se tenham destacado em obras em prol da 
terra, em favores ou dedicação prestados ao 
burgo tangueiro, em serviços especiais ou em 
qualidades possuídas por esses mesmos indi­
víduos que os tornem diferentes do comum 
de outros conterrâneos. 

Já deixámos escrito que ser, por exemplo, 
doutor ou capitalista não bonda para os guin­
darmos ao panteão dos escolhidos. Em regra 
exigimos que essas pessoas tenham sido as 
mais em qualquer coisa: na arte, na política, 
na cultura, no trabalho ou na especificidade 
de uma profissão. Também no modo como 
se dedicaram à terra. Não imaginam as horas 
que temos perdido à volta de certas figuras 
fangueiras, aparentemente destacáveis, pro­
curando encontrar um facto, uma caracterís­
tica, um modo diferente de estar na vida que 
os diferencie. E que não tenham deixado ra­
bos de palha. Se não encontrarmos esse tal 
facto, esse episódio, esse conjunto de aptidões 
que tenham enriquecido ou singularizado a 
sua vida, essa vertente que o distinga e o fo­
calize, nada nem ninguém nos forçará a trazê­
-lo ao pódio do jornal. 

Por mais que os seus familiares sejam ín­
timos amigos nossos. Algumas pessoas já nos 
devolveram o jornal e deixaram de privar 

connosco por isso mesmo. Que passem mui­
to bem. 

Temos, por outro lado, escolhido figuras 
típicas que não contribuiram ou terão contri­
buído muito pouco para a evolução e progres­
so da terra. Essas têm um estatuto próprio, 
mas porque já são típicas são acentuadamen­
te diferentes. 

Censuraram-nos alguns amigos por termos 
encaixilhado (leia-se perfilado) a figura da 
Deolinda Chamorro. Que não era de cá. Bem, 
mas trabalha cá há 46 anos. Não é isso uma 
vida? Mas era peixeira. Mas nós queremos 
transmitir aos vindouros o tecido social, to-. 
do o tecido social de que Fão tem sido for­
mado ao longo dos anos, que não é, não pode 
ser, constituído apenas por pessoas importan­
tes. O povo, os sans coullotes, o pé descal­
ço, o pata ao léu, também são gente. 

Queremos falar ou evocar hoje três pes­
soas que integraram as consideradas famílias 
Nogueira e Rodrigues Baptisfa. São eles o 
Ten.-Coronel Luís António Nogueira, o Co­
ronel dr. João Rodrigues Baptista e o Adolfo 
Matos, cunhado de ambos se a memória não 
nos começa a atraiçoar. Tinham uma coisa co­
mum: eram grandes amigos e defensores das 
belezas da nossa terra que quase considera­
vam como sua. Conhecemo-los aos três, man­
tivemos com eles um bom relacionamento 
relativizado, muito embora, pela diferença de 
idade existente entre nós e eles. Já morreram 
e na nossa memória permanece uma imagem 
muito positiva e agradável desta simpática 
tríade. O Adolfo Matos era um brincalhão, um 
«maroto• como diziam algumas mulherzinhas, 
mas acima de tudo um verdadeiro amante de 
Fão. De vez em quando lá mandava um pos­
tal a um dos diários portuenses a protestar 
contra qualquer injustiça cometida a desfavor 
de Fão. Não podia com o nome de Ofir. 

O coronel Baptista apresentava-se ao nos­
so imaginário infantil revestido da sua farda 
de oficial superior, aliás distinto, aureolado 
ainda com as lantejolas de doutor. Discursa­
va bem - estamos a ouvi-lo numa noite de 
glória vivida no Clube Fãozense a quando da 
visita do então notável violinista Vieira Pin­
to - passeava-se importantemente pelas ruas 
de Fão em companhia de sua esposa e nós, 
ainda com os tacões dos sapatos no patamar 
da infância, tínhamos-lhe medo, respeito e ad­
miração. E também simpatia porque sabíamo­
-lo verdadeiro amigo da terra fangueira. Era 
sobretudo para nós um filho d'algo, como o 
eram nesse tempo todos os banhistas de Fão. 

E que mais? O que se pode dizer destas 
duas personagens gradas para os aureolarmos 
com a distinção de perfiláveis? Cremos que 
lhes falta o tal caso, o necessário episódio a 

(Continua na p6g. 12) 
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CANOAGEM 

CAMPEONATO MUNDIAL DE JUNIORES 
NA ÁUSTRIA 

Integrados na Selecção Nacional, estive­
ram a disputar este Campeonato Mundial os 
nossos canoístas Belmiro Penetras, Luís Pedro 
Sousa e Luís Faria. 

Em mais evidência esteve Belmiro Pene­
tra que conseguiu dois 4. º'lugares em Kl nos 

Qptica 
~ 1 

500 e 1000 metros. Sousa e Faria não atingi­
ram as finais. 

CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES 

Em França esteve a representar a selecção 
Nacional, neste Mundial, Belmiro Penetra, 
que participou nos 10.000 metros em K4 con­
seguindo a representação portuguesa o 11. 0 

lugar. Prestigiante para o nosso atleta ainda 
Júnior ser convocado para representar o País, 

ALEIXO FERREIRA, LDA. 

BRAGA 

GABINETE DE CONT ACTOLOGIA 
SEDE: Rua da Misericórdia, 6 - 1 2 - Tel. 75777 

FILIAL: C. C. Granjinllos, Loja 518 - Piso 2 - Tel. 61 2933 

4700 BRAGA 

Tel. 961521 - 2 - 3 - 4 - Telex 32066 

O NOVO FANGUEIRO 

num Campeonato do Mundo de Seniores. 

CAMPEONATO NACIONAL DE VELOCIDADE 
Infantis e Cadetes 

Em Melres (Rio Douro) o Náutico de Fão este­
ve presente neste Campeonato Nacional com os 
seus mais jovens representantes: Eis as classifica­
ções dos nossos canoístas mais pequenos: em K4, 
5000 metros os cadetes Miguel Pedras, artur Hipó­
lito, João Santos obtiveram o 2. 0 Lugar, os mesmos 
atletas nos 500 metros conseguiram o 3. 0 lugar, em 
Cl Cadetes. Hugo Pereira obteve o 3.º lugar nos 
5000 metros e o 4. 0 lugar nos 500 metros, em Kl 
Femininos Cadetes Mónica Oliveira 5. 0 lugar nos 
5000 metros, en Kl Femininos Infantis, Sandra Mo­
reira obteve o 4. 0 lugar nos 5000 metros e 9. 0 lu­
gar nos 500 metros. 

Em comparação com os oito títulos nacionais 
conquistados pelos juniores e seniores também nes­
tes campeonatos (já no número anterior aqui refe­
renciados) poderá dizer-se que não foi grande 
proeza, mas exigir-se mais dos pequenos também 
é exagero. Lembramos que o ano passado nestes 
campeonatos os nossos infantis conseguiram um tí­
tulo nacional nos 5000 metros. Parabéns a todos. 

- As restantes notícias do desporto não pu­
deram sair por absoluta falta der espaço. 
Publicar-se-ão no próximo número. 

NOVA DOUTORA 
Concluiu a sua formatura em Biologia 

e Geologia a menina Cláudia Maria Zão de 
Barros Peixoto. 

Como deduziram pelo nome, trata-se de 
uma filha do nosso colaborador - o céle­
bre Quim de Pão. Estão felizes os papás, não 
por terem uma filha doutora, mas sim por­
que ela tem um curso que lhe permitirá de­
safiar com esperança e optimismo o futuro 
que a espera. À dr. ª Cláudia Maria que vai 
iniciar a função docente numa escola do 
Porto, os nossos parabéns... extensivos aos 
papás. 

PROVA DE CICLISMO 
VI Volta ao Concelho 
de Esposende 

Horários e locais de partida: Data da prova: 8 
de Setembro de 1991; hora de chamada: 8.45 ho­
ras; hora de partida - 9 horas; local de partida: 
Esposende - Av. Marginal; local de chegada: Es­
posende - Av. Marginal; quilometragem: 114 kms; 
categorias: séniores e juniores; percurso: Esposen­
de, Fão, Ofir, Apúlia, Barqueiros, Vila Seca, Rio Tin­
to, Fonte Boa, Fão, Gandra, Gemeses, Palmeira de 
faro, Curvos, Vila Chã, Forjães, Antas, Belinho, 
Mar, Marinhas, Esposende, Fão (EN 13), Apúlia, à 
esq. p/ Barqueiros, Vila Seca, Rio Tinto, Fonteboa, 
Fão, Gandra, Gemeses, Palmeira de Faro, Curvos, 
Vila Chã, Forjães, Antas, Belinho, Mar, Marinhas 
e Esposende. 

Prémios - seniores até ao 20. 0 
- vão de 

25.00&00 a 2.000&00; Juniores até ao 20. 0 
-

vão de 15.000&00 até 1000&00; Metas volantes 
(15) - prémios: 1. 0 ao 3. 0 classificado - vão de 
3.000&00 a 1.000&00. Prémio presença - a to­
do o ciclista que termine a prova ser-lhe-á atribuí­
do um prémio de presença de 2.000&00. Subsídios 
às equipas - a cada equipa será pago um subsí­
dio de 2.000&00 a acompanhantes; será pago um 
subsídio de 25&00/km, para um carro de apoio às 
equipas participantes com o mínimo de 3 ciclistas. 

PRECISA-SE 
PORTEIRO DA NOITE 

HOTEL DO PINHAL 
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ENTRE NÓS - Vindos do Brasil, encontram-se en­
tre nós. a passar férias. os apulienses José Gon­
çalves Queiroga e Manuel Rebelo Machado. 

- Do Canadá. também se encontram em go­
zo de merecidas férias. os apulienses Alcindo Al­
meida Dias dos Santos, Alfredo de Jesus Alves 
Queiroga e esposa. Clemente Almeida da Silva, es­
posa. filhos e noras. e António de Sá solino e 
esposa. 

- Também se encontra entre nós. na sua ca­
sa da Avenida da Praia, a gozar um curto perlodo 
de férias. o nosso conterrâneo Franklin Veloso Fer­
nandes Torres. Director de Finanças do Distrito de 
Viana do Castelo. Está acompanhado pela espo­
sa. Professora D. Maria de La Saleta de Oliveira Fer­
nandes Torres e pelos filhos. 

BAPTISMOS - Na Igreja Matriz desta Vila de Apú­
lia, foi baptizado solenemente, o menino Ricardo 
Alberto. filho do senhor Alberto Queiroga Figuei­
redo, importante industrial da nossa praça e Pre­
sidente da Câmara de Esposende. e de sua esposa 
D. Maria Emília Miranda Mariz Figueiredo. 

- Também na mesma Igreja, mas no dia se­
guinte (domingo) e com muita solenidade. foi igual­
mente baptizada a menina Ana Isabel, filha do 
senhor Avelino Agra Fernandes Filipe, e de sua es­
posa. Profressora D. Maria Lursa Queiroga de 
Almeida. 

1. • COMUNHÃO - No mesmo dia em que rece­
beu as águas lustrais do baptismo o menino Ricar­
do Alberto, fez a sua 1. • Comunhão o menino 
Fernando Mariz Figueiredo, filho adoptivo do ca­
sal Alberto Figueiredo, D. Maria Emília Mariz. 

A cerimónia religiosa foi celebrada por Monse­
nhor Manuel Baptista de Sousa. Pároco da Vila de 
Esposende. também na Igreja Matriz de Apúlia. 
com inúmeros convidados do concelho e do 
Distrito. 

AINDA AS NOSSAS FESTAS - Lindos dias de ma­
ravilhoso sol. que procederam e antecederam os 
principais dias grandes das festas. a execução per­
feita dos grandes e variados programas, a categoria 
de todos os seus integrantes. e o entusiasmo de 
todos os elementos das Comissões de Festas. da 
Senhora do amparo e da Senhora da Guia. a ccman­
sidãon do mar. que não se mexia. os cõros e os 
conjuntos musicais. o folclore, as bandas de mú­
sica e as charangas. as procissões. proporciona­
ram as melhores Festas dos últimos anos. 

Nas da Senhora da Guia, notou-se a juventu­
de e as ideias novas da sua Comissão de Festas. 
até que finalmente saiu-se da rotina de tantos anos, 
inovou-se. melhorou-se. inventou-se. 
proporcionando-se assim, às muitas dezenas de mi­
lhares de forasteiros. novos e bem concebidos nú­
meros. Todos esses factos ajudaram ao 
brilhantismo invulgar vivido nesses dias festivos. 
tanto em Criaz, onde se faz uma festa mais tradi­
cional, mais clássica, e até talvez mais cara. co­
mo na Praia. onde as festas serão mais populuchas. 
mas mais vividas e participadas. e mais lembradas. 

Para ambas as dignlssimas Comissões de Fes­
tas. aqui fica o nosso obrigado. Mereceram-no as 
duas Comissões de Festas. Mas também o mere­
cem de toda a freguesia. 

HONRA AO MÉRITO - A noticia chegou-nos per­
feitamente por acaso. Quisemos confirmá-la an­
tes de a publicar. porque todos sabemos como se 
processam estas cccoisasn nos ccBrasisn, onde não 
faltam doutores e coroneis. 

Felizmente, era verdade. Estava a estagiar num 
hospital da cidade do Porto. para se especializar 
em medicina cardio-vascular. um apuliense do lu­
gar de Criaz, licenciado em medicina pela Univer­
sidade de S. Paulo. O novo dr. José Barros Coelhoe 
- de 29 anos de idade, é filho de José Dias Coe­
lho e de cecília de Castro Barros, também do lu­
gar de Criaz, mas a residirem há muitos anos no 
Brasil. 

Dizem-nos que no Brasil e Canadá, há filhos de 
apulienses licenciados nas mais diversas áreas da 
Ciência, da Medicina, do Direito, e da Engenharia. 
Gostaríamos de saber os seus nomes e os de seus 
pais. para os trazer também aqui. dar-lhe o relevo 

que uns e outros merecem. E para ficarem a ser 
conhecidos pelos apulienses. 

SÔ VENDO SE ACREDITA - Já fõs-te ver a ex­
posição com os projectos das obras programadas 
para o Concelho? ... Não. não tinha ido. disse ao 
amigo que me interpelara. Não percas. vai. avalia 
e faz contas. É no novo ediflcio do turismo ... 

Fui, e regressei triste. A gente vê ou lê. e difi­
cilmente acredita. Será mesmo assim? Será tudo 
assim, ou será só em parte assim? ... Destinam-se 
milhões para obras em localidades do concelho, 
que uma grande parte da população do Concelho 
não vai compreender, e. terá até dificuldade em 
aceitar. 

Apúlia, pode queixar-se. com alguma razão. En­
quanto alguns dos seus habitantes. no Inverno. não 
podem entrar nem sair das suas casas sem botas 
de borracha calçadas. noutros locais. vão ser gas­
tas algumas dezenas de milhar de contos a desfa­
zer praças públicas. para melhorar os pisos 
existentes. ou para dar novos visuais!. .. Na recu­
peração de edifícios antigos. embora com algum 
interesse arquitectónico e cultural, o que se com­
preende. também se prevê gastar nessas obras 
aproximadamente cem mil contoslll E quanto se 
vai gastar nas piscinas. na Av. Marginal... 

Não se infira do que fica dito que Apúlia é con­
tra esses melhoramentos. anunciado para outros 
quadrantes. Aceitamos até, por ser razoável, que 
os seus representantes. ou defensores. julguem 
que é pouco. E até será. 

Mas então apúlia, a segunda maior povoação 
do concelho, em termos económicos. trsicos, e até 
eleitorais. não tem carências? Será que os seus Au­
tarcas estão a defender bem o interesse da sua ter­
ra, e dos que os elegeram? 

Aconselhamos-lhes uma vista de olhos a essa 
exposição e que tirem conclusões ... Que são 
óbvias ... 

* 
Por falta de espaço não foi possível apresen­

tar todas as noticias de Apúlia, o que faremos no 
próximo número. 

RAIOS LASER: 
UM DESLUMBRAMENTO 

Foi uma surpresa e um prazer assistir. no 
último dia de Agosto. ao espectáculo. no 
meio do rio. orgnizado pela incorporação 
dos Bombeiros. 

Chego ã conclusão. que eles. além de 
bons apagadores de fogos. também os sa­
bem provocar. com beleza e eficácia. 

Foi o que aconteceu naquela noite. 
O Rio, visto da ponte, era um mor de luz. 

Luz verde, geométrica, ritmada pela bela 
música preparada pelo sintetizador, estu­
dante Gustavo Neves. Parabéns. A parte so­
nora organizada pelo Sr. Rafael. da casa 
Diapasão, do Porto, satisfez plenamente to­
das as espectativas. A aparelhagem 
revelou-se excelente. Os nossos agradeci­
mentos. 

Os técnicos dos raios laser vieram de Lis­
boa, contratados pelos Bombeiros. Tudo efi­
ciente e belo. O rio criou vida e o povo saiu 
á rua para o admirar. 

o meu coração de tangueiro. 
congratulou-se com estas realizações. Fão 
tem muito para dar. O que é preciso é amar 
a terra. 

Parabéns a todos os que trabalharam 
neste projecto. A Semana da Juventude te­
ve um final digno dela. 

CECÍLIA AMORIM 
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MANUEL PIRES DO MONTE 
(1. 0 ANIVERSÁRIO DA SUA MORTE) 

Já passou um ano. Na nossa me­
mória permanece a tua imagem ro­
deada de muito carinho. Nos 
nossos corações permanece o 
exemplo da tua vida de homem 
bom e extremoso pai. 

A saudade vive permanente en­
tre nós. 

Que Deus premeie a tua vida la­
boriosa e sem mácula. 

A família Ptres do Monte 

LAMPIÕES 
No número passado sugerimos a criação de 

jardins em algumas zonas de Fão, nomeada­
mente no largo da Praça, no Cartinha! e no Bom 
Jesus. 

Um dia destes detivemo-nos a olhar demo­
radamente para os canteiros da Alameda do la­
do sul. Estão bem cuidados, a erva 
apresentava-se cortada e os extremos defini­
dos, queremos dizer bem recortados. Só faltam 
ali flores, como tem Barcelos, Braga e acima 
destas cidades, o Porto. ficamos cheio de in­
veja quando nos demoramos a contemplar os 
jardins da invicta cidade. Uma maravilha e o 
mais bonito é que ninguém lhes toca. É verda­
de que alguns estão protegidos por uma peque­
na sebe. 

E agora vamos adiantar uma heresia: e se 
se mudasse a palmeira do Bom Jesus, também 
lado sul, e se colocasse em seu.lugar uma fon­
te luminosa, tão boa ou mais alta que a do Car­
tinha!? com os canteiros cultivados a preceito, 
esmaltados de flores, e ao centro outra fonte 
só um pouco mais alta que a da beira-rio, já ima­
ginaram coisa mais linda? 

Estamos crente que esta Junta, com a sen­
sibilidade que se lhe conhece, vai com certeza 
meditar no assunto e presentear-nos com a se­
gunda fonte mais assombrosa de Portugal. Sim 
que a primeira é à beira do rio em Fão. 

DIA DO MUNICÍPIO 
A Câmara de Esposende comemorou com pom­

pa e circunstância o chamado Dia do Município. 
Houve missa na Igreja Matriz e realizaram­

-se ao longo do dia - 19 de Agosto - vários es­
pectáculos artísticos, com relevância para as 
actuações da Real Orquestra Ligeira Didalrei, 
Grupos Folclórico Maria da Fonte da Casa do Mi­
nho do Rio de janeiro e do Quinteto António 
Ferro. 

O número mais significativo foi porventura 
a Sessão Solene com a atribuição de Distinções 
Municipais realizada no Salão Nobre da Câma­
ra de Esposende, presidida pelo seu Presidente Al­
berto Figueiredo. Foram contemplados as 
seguintes personagens: medalha de mérito cultu­
ral - Manuel de Boaventura e Belemino André 
Ribeiro. As respectivas medalhas foram entregues 
aos seus familiares, respectivamente Maria Amé­
lia, filha de Manuel Boaventura e Olívia Martins 
Capitão, esposa de Belemino Ribeiro. Mérito Mu­
nicipal: dr. Joel Pinheiro de Magalhães, médico; 
Mérito Desportivo - Associação Desportiva de Es­
posende; medalha de Bons Serviços - joão Rodri­
gues Vilerinho, António Alexandre dos Santos, 
António Martins dos Santos Portela e josé Sá Pe­
reira Portela (estes dois a título póstumo). 
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-COOPERATIVA CULTURAL DE FAO 
Com um tempo que excedeu todas as ex­

pectativas, realizaram-se algumas activida­
des na mossa» Cooperativa, o que preencheu 
parcialmente este mês de Agosto, embora pa­
ra o mês de Setembro estejam programadas 
algumas realizações. 

Não foi por esquecimento, mas sim por 
falta de espaço, no jornal que a C. C. F. fez 
algumas omissões, na edição do mês de 
Agosto. Do facto pedimos desculpa. 

Agradecemos a colaboração, nas Festas 
do S. joão, dos jovens estudantes que expu­
seram os seus belos trabalhos na sede da 
Cooperativa, jovens que são uma promessa 
futura, no enquadramento artístico do nos­
so concelho. Parabens. 

O nosso obrigado ao grupo Rock dos Tí­
fosi, que musicalmente colaborou na festa 
e contribuiu para o seu êxito. 

Sem o auxílio e a boa vontade do grupo 
das senhoras e dos cavalheiros que trabalha­
ram afanosamente para a organização des­
ta festa, nada seria possível. 

Assim foi uma «festa». A todos o nosso 
agradecimento. 

Sem a ajuda de todos nada se poderá fa­
zer. A Direcção por si só, não pode chegar 
a tudo. Seria bom que todos, mas mesmo to­
dos, se compenetrem que sem união, não se 
poderá/ azer nada. 

Quero fazer aqui um reparo: a nossa 
Cooperativa foi organizada para todos os 
/angueiros e amigos. Será bom que ninguém 
trouxesse para dentro dela as suas opções 
políticas. Aqui dentro somos todos amigos 
e conhecidos. Reunimo-nos para nos diver­
tir e dar uma ajuda, tanto às pessoas como 
à própria terra. 

A Cooperativa tem uma base democrá­
tica e todos podem expor as suas ideias, pa­
ra bem dela. Depois deste parentesis, vou 
continuar a minha crónica. 

No dia 27 de julho passado, tivemos o 2. 0 

Concurso de Pesca Desportiva, no rio, e os 
classificados foram os seguintes: 1. 0 prémio 
- josé Morgado da Costa; 2. 0 Dr. joaquim 
Soares; 3. ° Feliz Soares; 1. 0 prémio de quan­
tidade de peixe - Manuel Soares; 1. 0 pré­
mio de maior exemplar - Dr. joaquim 
Soares. 

EDIÇÕES ASA 

A 1 O e 17 de agosto fizeram-se 2 janta­
res. Foi um convívio para angariar fundos, 
para o qual contribuiu o entusiasmo de al­
gumas senhoras e o trabalho de alguns as­
sociados. Agradecemos calorosamente a 
ajuda recebida. 

No dia 25 fez-se o concurso das constru­
ções na areia para a garotada, na praia de 
Pão (O/ir) com as seguintes classificações: 619 
anos - 1. 0 prémio - Mafalda Carvalho de 
Matos, patrocinado pela Cooperativa; 2. 0 

prémio - Maria joão Esteves e António Es­
teves (teve o patrocínio dos concessionários 
da praia de Pão). 

10112 anos - 1. 0 prémio - Mariana 
Alexandre; 2. 0 prémio - Duarte Luiz Ma­
lheiros. 

Os 2. º'prémios foram contemplados com 
1 S. Shwirt e todos os participantes, além dos 
prémios recebidos, também tiveram 1 T. 
Shirt, oferta da Boutique Bom Tom de Espo­
sende, pertença da nossa associada Dona 
Ana Maria Vilar Domingues, josé Artur e 
Dr. joaquim Soares. 

Está previsto para o dia 8 de Setembro 
um passeio fluvial no Cávado com saída de 
barcos do cais dos Bombeiros às 1 O horas da 
manhã e regresso ao fim da tarde. Há sar­
dinhas assadas e feijoada. 

Também aceitamos inscrições, na Casa 
Penetra, para um passeio no Douro, no úl­
timo fim de semana de Setembro, ou em da­
ta mais conveniente. Sem um número 
razoável de inscrições, nada se poderá fazer. 

Iremos ter também em meados de Setem­
bro a tradicional desfolhada. 

Como podem verificar, não estivemos 
parados. Igualmente se realizou 1 esposição 
de pintura, na sede, do pintor Manuel Fer­
reira, nascido em Esposende em 1949. 

Quem olha atentamente para a sua pin­
tura, vê nela uma certa nostalgia e o desejo 
de perpectuar lugares e recantos que o tem­
po vai modificando quase sem querer. 

Há quadros luminosos, cheios de cor e be­
leza, mas outros há em que o tom crepuscu­
lar lhe dá um toque de saudade. 

Parabéns. Pena foi que não fosse mais 
divulgada. O povo tem que aprender a «lei­
tura» do pincel. Não pode ficar alheio à 
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cultura e à arte. É preciso chamar a sua 
·atenção para a beleza rica da vida artísti­
ca e é através da pintura, da escultura e da 
música que o espírito se abre e se desprende 
das coisas materiais. 

CECÍLIA PAIXÃO DE AMORIM 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, 
Presidente da Câmara Municipal de Es­
posende: 

TORNA PÚBLICO, para os devidos 
efeitos, que por deliberação da Câmara 
Municipal de Esposende, realizada em 
um de Agosto corrente, se procederá à 
venda de 33 eucaliptos, localizados no 
espaço público a nascente da Escola Se­
cundária de Esposende. 

Para esse efeito deverão os interes­
sados enviar à Câmara Municipal de Es­
posende, em envelope devidamente 
fechado e lacrado, até ao dia 23 de Se­
tembro próximo, a respectiva proposta, 
cuja abertura das mesmas se verificará 
na reunião do executivo municipal, a rea­
lizar na quinta-feira imediatamente a se­
guir àquela data. 

A base de licitação, de acordo com 
a mesma deliberação camarária, é de 
80.000$00 (oitenta mil escudos). 

Para mais informações e/ ou escla­
recimentos, relacionados com este ac­
to, deverão os interessados dirigirem-se 
à Divisão Técnica de Obras e Urba­
nismo desta Câmara Municipal onde po­
derá ser consultado o respectivo proces­
so, dentro das horas normais de 
expediente. 

Para constar se publica este EDITAL 
e outros de igual teor que vão ser afixa­
dos nos lugares mais públicos do costu­
me e publicados em vários órgãos da 
imprensa regional. 

Esposende e Câmara municipal, 26 
de Agosto de 1 991 . 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 

Alberto Oueiroga de Figueiredo 

DOENTE 
Numa casa de saúde do Porto foi subme­

tida a uma delicada operação a nossa conter­
rânea Maria Adosinda Cardoso Salgado Torres 
Solinho. 

Embora delicada como frisámos, a inter­
venção cirúrgica correu de modo satisfatório 
e tranquilizante. 

O susto de certo modo foi grande mas o 
nosso amigo Solinho já pode dormir des­
cansado. 

A conterrânea Adosinda, que nos confes­
sou ler o nosso jornal de ponta a ponta, vai 
ter muitos anos para continuar a saborear •O 
Novo Fangueiro•. E alma até Almeida. 
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• 
PAGINA JOVEM 

Olá, jovens! As férias estão a acabar e um novo ano escolar 
já se aproxima. Oxalá que tenham retemperado as forças, 
para agora arregaçarem as mangas e ... vamos a isto! Mui­
ta sorte para mais esta etapa! 

AMANHECER 
NA ALDEIA 

Por DONA QUEIRÓS 
(Continuado do número anterior) 

Aqui e além já se vêem as pessoas a traba­
lharem nos campos, cuidando da terra escu­
ra e fértil que sustenta a família. A.o fundo, 
junto ao poço, está a merenda: pão de milho, 
toucinho, azeitonas, a cabaça do vinho, não 
faltando as sardinhas fritas. 

No ar, corre apenas uma brisa que emba­
la as flores e as ervas. De todos os lados apa­
recem bolboletas multicolores que 
transformam aquele espaço rural num imen­
so salão de baile. 

As crianças correm na direcção da escola 
com o farnel na mão, pois vão fazer um pi­
quenique. 

As andorinhas começam a chegar, fazen­
do acrobacias: voam lá no alto e descem su­
bitamente, quase rasando o chão. 

Ouve-se ao longe o ruído de um tractor, 
um som lento e monótono de quem está sa­
turado de um trabalho sempre igual. 

Na estrada principal, que corta a simpli­
cidade e a pureza deste mundo campestre, 
passam as pessoas que vão trabalhar, entre 
sorrisos simpáticos e bem dispostos. 

Lagartos e lagartixas estendem-se nas pe­
dras, saboreando os primeiros banhos de sol 
do dia. Uma aranha tece uma teia entre duas 
plantas, como quem tece um tapete de seda 
num tear. 

Patos bravos esvoaçam, indo poisar num 
charco, forrado com a mais fina alcatifa de 
lentilhas-de-água e ornamentado de nenúfa­
res, fazendo saltar uma infinidade de gotas de 
água prateadas. 

BARCO 
O meu barco não é grande. 
O meu barco não é de aço. 
O meu barco não é de madeira, 
Nem de cortiça, 
Nem tem uma vela 
Que se enfune 
E enfrente o vento. 

(Continua) 

~ão é um barco que leve passageiros. 
E o meu barquinho de papel, 
Ou de ar, ou de estrelas, 
De nuvens ou de palavras, 
Ou daquilo que 
~ imaginação das crianças quiser soprar. 
E o meu barco do sentimento. 

MARTA 05 anos) 

PAUSA PARA SORRIR 
Um recém-casado que tinha um ami­

go jornalista, ao qual tinha pedido para 
publicar no jornal a notícia do seu casa­
mento, ao ver que nada fôra publicado, 
vai ter, furioso com o jornalista: 

- Então não publicaste a notícia do 
meu enlace, como tanto te pedi? Que 
amigo és tu? 

O jornalista (que tinha do seu próprio 
casamento más recordações) tenta 
desculpar-se: 

- Desculpa lá, pá, mas não chegou 
o espaço, pois tive que noticiar outro aci­
dente mais importante ... 

* 
A esposa dormiu uma noite em casa 

da mãe, que estava adoentada. Mas, co­
nhecendo a tendência do marido para, 
na sua ausência, abusar do vinho, cha­
mou a empregada doméstica e 
perguntou-lhe: 

- Diga-me, Gertrudes: reparou se o 
seu patrão, ontem à noite, quando reco­
lheu a casa, vinha embriagado? 

- Lá isso não reparei, minha senho­
ra - responde a empregada. - Só sei 
que quando entrou me pediu que lhe 
trouxesse um espelho para ele ver se era 
mesmo ele ... 

fUA fOlHA UM Q. 

~AJROCÍNIO Df: 

~& 
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Deoenho de ISABEL M. 

FELICIDADE 
No desepero, na ânsia, 
Procurava, sem nada encontrar, 
Sentia-se entre mar e terra 
Sem saída !obrigar. 
Mas quando olhei 
Cansada e quase a desistir 
Um clarão me iluminou 
Uma luz com pureza 
Alguém com coração. 
Só tu me deste paz novamente 
Irradiei felicidade 
Comovida, quase chorei. 
Senti interiormente o bem 
Que nem sempre se encontra: 
O teu sorriso. 
A tua bondade e preocupação 
Fizeram-se estender-me a mão 
E encaminhar-me para um lar, 
E me deixar fazer parte 
Da família que aqui 
Finalmente pude encontrar. 

ANÓNIMA 
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CARTAS AO DIRECTOR 
como devem ser qualificadas? É certo que o 
Senhor jamais pensou que eu delas tomaria 
conhecimento e assim sinistramente atacou, 
mostrando-me a baixeza dos seus senti­
mentos. 

Senhor Director do semanário 
«O NOVO FANGUEIRO» 

Dada a minha qualidade de assinante, do 
jornal de todos nós, como o Senhor diz, eco­
mo tangueiro com 80 anos de existência, na 
plenitude das minhas faculdades que tanto 
agradeço ao SENHOR DE FÃO, assinando tu­
do aquilo que se publica sobre Fão, quer se­
ja fraco quer seja bom, no sentido de 
enriquecer o meu arquivo, e consultá-lo com 
frequência, para acabar por verificar como as 
pessoas mudam, esquecendo facilmente o 
que dizem e que outras há que as conhecem. 

Vem esta minha carta a propósito do se­
guinte: 

Li no n. 0 84, de 1 O de Maio último, do 
«Novo Fangueiro» uma carta aberta dirigida 
ao senhor Director pelo Senhor Carlos Rodri­
gues Palma Rios, que me dá a impressão que 
a «Queima do Judas» é um monopólio da As­
sociação dos Bombeiros, por ela criado, que, 
até, o nomeou seu notário privativo para la­
vrar, anualmente, o respectivo testamento. 
Tal não é verdade, uma vez que essa tradi­
ção, na minha terra, perde-se na noite dos 
tempos como provo com um exemplar que 
tenho à mão e que envio, datado de 1949, 
último ano em que foram solenemente reali­
zadas, pela Mesa da Misericórdia, as soleni­
dades da Semana Santa, e nas quais, como 
irmão, participou com respectiva opa e lan­
terna o sogro do Senhor Director. 

Mas o Senhor Palma Rios, como, igual­
mente, vou provar conhecer outros testa­
mentos para maldosamente atacar. 

Li atentamente a carta aberta dirigida ao 
Senhor Director e verifico que o seu autor se 
sentiu ofendido por uma leve bicada, que ele 
considerou inqualificável, que dois fanguei­
ros lhe deram, e que ele, embora aborrecido 
acabou por encaixar dizendo ainda que «num 
requinte de má fé foi traído e que desde há 
trinta anos se habituou a sentir o carinho, o 
bairrismo, a hospitalidade do Povo Fan­
gueiro». 

O Senhor Palma Rios sentiu-se magoado 
com o sucedido o que não é consentâneo 
com a maneira de ser do povo desta linda sua 
(?!) terra ... como diz. 

Ora, Senhor Palma Rios, lamento imen­
so a dor que lhe causou aquela levíssima bi­
cadela e que direi eu quando o Senhor, sob 
o confidencialismo, me pregou umas parelhas 
de coices no sentido de me inutilizar e 
arrancar-me o pão e aos meus? 

Esqueceu-se disso? Então vou abrir a car­
tilha, que tenho muito bem guardada, e 
recordar-lhe a sua magistral traição. 

Porém, antes, algo tenho para lhe dizer: 
«Senhor Palma Rios, o senhor que não meco­
nhecia de parte alguma, e que eu ainda hoje 
não sei nem me interessa saber donde é, nem 
quem é, se veio por terra, se veio pelo mar 
ou se foi empurrado das alturas e como pa­
raquedista ficou, direi melhor, aterrou na mi­
nha terra, eu, Senhor Palma Rios, que nunca 
me interessou saber se lá donde veio era ou 
não uma pessoa importante, eu que nunca 
procurei saber porque motivo deixou a far­
mácia da minha terra, se teria sido despedi­
do ou se havia terminado o prazo do contrato 
de trabalho, eu, Senhor Palma Rios, fiquei 
imensamente surpreendido com as suas de­
clarações a meu respeito e sobre outros fan­
gueiros. 

O Senhor Palma Rios aterrou em Fão, e 
esta minha terra cujos filhos se abrem fran-

camente a todos aqueles que cá vêm parar, 
com o próprio prejuízo deles, o Senhor Pal­
ma Rios pretendeu ser importante e numa al­
tura em que um grupo de moinantes por cá 
atropelava tudo e todos, o senhor, metendo­
-se, tal como o piolho, numa prega da cami­
sa, obedecendo aos moinantes, peitudo 
como é, inoculado com a sanha do ódio e a 
raiva dos seus amigos, apresenta-se para tes­
temunhar, perante a Inspecção de Finanças, 
no processo de inquérito que me arranjaram 
e pensando num confidencialismo vomita: «O 
Senhor Barra Reis, foi posto fora do futebol. 
É um indivíduo de mau carácter, vivendo 
afastado de todas as pessoas de bem. Faz­
-se acompanhar de indivíduos reles, como 
por exemplo do comandante e dos bombei­
ros demitidos. Sabe que instigou os bombei­
ros a abandonar a corporação. Escreve 
panfletos atingindo nos testementos do Ju­
das sempre maldosos diversas pessoas. Go­
za da fama de gostar de vinho, mas nunca 
o vi embriagado. A cena à porta dos bombei­
ros leva-me a crer que estavam todos, que 
actuavam todos, em estado de embriaguez. 
Vive em Fão11. 

Eis, Senhor Palma Rios, ipsis verbis, as 
declarações que maldosamente vomitou e 
assinou, certamente agarrado ao confiden­
cialismo dum processo de inquérito que eu 
converti em processo disciplinar e assim fi­
car com todos os elementos que uma série 
psicopatas inoculados pela raiva vomitaram 
e que terei o prazer de os desmarcarar. Coi­
tados, foram fraquinhos em contencioso ... 

E porque tudo isto? Por me lançar aber­
tamente na defesa dum chefe de família com 
dez filhos menores e que doidamente o ata­
cavam na tentativa de o abater. De facto 
abateram-no e só lamento que a sua memó­
ria tenha sido tão pouco respeitada por aque­
les que tinham obrigação de jamais o 
esquecer ... 

Considerou-se, o Senhor Palma Rios, ma­
goado e qualificou de inqualificável a atitu­
de de dois fangueiros que nada mais fizeram 
de que o chamar à ordem. Contudo as suas 
declarações a tis. 134 daquele processo 

' 

Verifico que estou já a ser extenso e te­
rei de me recordar do adágio popular que não 
se deve gastar cera com fraco defunto e, por 
conseguinte, vou terminar estas minhas le­
ves considerações. Porém não o quero fazer 
sem lhe afirmar que no meu arquivo existe 
um arsenal de material para bombardear e re­
duzir à insignificância, em todas as latitudes, 
tudo aquilo que o senhor e os restentes moi­
nantes disseram para me aniquilar. 

Quer melhor prova? Repare apenas nis­
to. Cumprida a minha suspensão, requeri e 
entrei de licença ilimitada e quando solicitei 
o regresso ao quadro acabei por ser coloca­
do na catedral, isto é, na Direcção-Geral das 
Contribuições e Impostos. 

Senhor Palma Rios, a minha defesa face 
ao ataque dos moinantes foi algo significati­
va e certo estou que, num futuro próximo, 
se Deus me conceder mais alguns dias de vi­
da, ao tomar conhecimento dela, há-de com­
preender até onde vai um tangueiro genuíno. 

Quanto ao Senhor Director, que neste 
processo também tem largas culpas no car­
tório, dada a minha qualidade de assinante, 
agradeço o espaço que, no jornal de todos 
nós, possa ter ocupado. 

Na última semana de Agosto de 1991 . 

BARRA REIS 

Viagens na Minha Terra 
O nosso amigo joão de Freitas foi o autor e 

produtor de uma série de documentários que in­
titulou com o nome de Viagens sem datra, mostra­
dos pela T. V. No dia 14 de Agosto, pelas 10, 15 
horas, chegou a vez de Esposende ser revelada em 
pormenor sob o tftulo - De Amares a Esposende 
- pelo vale do Cávado. Por razões pessoais não 
pudemos assistir ao referido programa. Dizem 
pessoas idóneas que a realização esteve geitosa. 

Foi citado em Fão o Restaurante Rita Fanguei­
ra que o autor conhece bem. Pensamos que em ter­
mos de propaganda turística o nome da casa de 
Fados ~A Lareira• não de1•ia ser esquecida. 

AS GARAGENS 
TEMOS PARA ENTREGA IMEDIATA E AOS MELHORES PREÇOS: 

- TESTES ELECTRÓNICOS 
- ELEVADORES DE PISTONS 
- ELEVADORES DE 2 E 4 COLUNAS 
- MINI-ELEVADORES 
- GRUAS HIDRÁULICAS 
-MACACOS 
- LA V AGEM A ALTA PRESSÃO uDIMA» 
- MÁQUINAS DE LUBRIFICAÇÃO 
- COMPRESSORES 
- FERRAMENTAS MANUAIS 

REIMELI, LDA. 
RUA 5 DE OUTUBRO, 272 - TELEF. 691018 - TELEX 23623 - 4100 PORTO 
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llllllllllllllilllllllllililllllllllllll 
• Um dia, em plena campanha eleitoral, o ante­
rior Presidente da Câmara, Alexandre losa, disse: 
uHei-de fazer de Fão o Estoril do Norte». Enganou­
-se. Fão é a cloaca do Norte. cloaca quer dizer on­
de toda a ucaca» vem depositar-se. Se a parte 
ccvelha» ainda tem sítios onde podemos pousar os 
pés, o mesmo já não acontece com o pinhal ou até 
junto dos espaços onde normalmente se recolhe 
o lixo. Não é mentira se inventariar o «lixo» que 
se observa nas dunas, nos pinheiros. nos cami­
nhos, nas ruas; vai desde as fraldas de bebé até 
uToyotas» de duas rodas, passando pelos restos 
de comida, sacas de plástico e tudo quanto é tra­
po, para além de outras ccparaquedistas» que por 
cá aterraram ... 

Ultimamente os dirigentes da Area de Paisagem 
Protegida - que eufemismo ou ironia - coloca­
ram placas a proibir os lixos; o corte de árvores, 
a extracção de areia. Meu deus! Então os dirigen­
tes não sabem que só com policias e multas sé­
rias é que se resolvem e ensinam os 
prevaricadores? 

Este ano, o nosso turismo foi, sobretudo, mo­
torizado. A renda das casas é elevada e os vera­
neantes resolvem o problma com o transporte de 
ida-e-volta. até ai, tudo certo. Temos direito a es­
fregar o toucinho na areia: mas já não podemos 
é lançar o lixo que possuímos na Terra que nos hos­
peda, nem sequer ccpousar» o veiculoem cima dos 
passeios ou em transgressão. Foi um verdadeiro 
pandemónio. A ucaçan à multa, diziam uns; é bem­
-feito, diziam outros, conforme o seu ponto de vis­
ta, proliferou. A G. N. R. até meados de Agosto 
levantou dezenas de muktas por carros mal esta­
cionados. Tinham razão. Estavam mesmo males­
tacionados. Mas a frequência das multas também 
ccemxota» os veraneantes e daí, alguns comercian­
tes apresentarem as suas lamúrias por perderem 
clientes. Isto aconteceu quer nas pracetas de es­
tacionamento em Ofir quer na Avenida Dr. Manuel 
Pais. No Ofir, estaciona-se mal por preguiça. Um 
pouco distante dos restaurantes, há lugar para 
aparcamento. O mesmo já não acontece no ccco­
raçãon de Fão. Mas será necessário parar­
-estacionar junto do local desejado? Na Av. Dr. 
Manuel Pais? Porque não se estaciona no Bom Je­
sus? No Largo do Cais? No Fojo? 

só um exemplo. Évora, que bela cidade! Que 
limpai Évora tem ruas onde o trânsito é proibido. 
ai há residenciais; restaurantes. esplanadas. Para 
lá chegarmos, temos de palmilhar duzentos, tre­
zentos metros, são as ruas com mais turistas, com 
mais comércio. Isto significa que se o petisco for 
bom o cliente não só faz bicha como vai até de ga­
tas cheirar o local. Mas com isto, quem ganhou foi 
o Partido Socialista - mais um voto - . Quem per­
deu foi o nosso Pieira que terá de arranjar um par­
que mesmo que seja no rio - em frente ao jardim 
do Cortinhal - para aparcar os carros; no entan­
to, não se deve esquecer de prolongar o tudo dos 
esgotos, caso contrário, o voto não volta. 

É uma solução: conquistar uns mil metros qua­
drados de terreno, ao rio, e fazer ai um parque pa­
go, proibindo o estacionamento total na Avenida. 
Ai só esplanadas e então Fão ficará com mais en­
canto. as esplanadas são vida, prendem os turis­
tas e quantos mais tivermos mais a terra se torna 
atraente. Nunca fomos contra as esplanadas; que­
rismos sim, que todos pudessem usufruir desse pri­
vilégio, como agora acontece. 

• O nosso rio Cávado está mais limpo. A Junta 
de Freguesia tem melhorado a margem. o peixe, 
que gosta do leito, avança da foz até à ponte aos 
cardumes. São dezenas os pescadores de «finca­
-pé .. de dia e de noite. os cacifos estão cheinhos 
de «erigosn barrigudos; robalinhos e enguias de 
palmo e meio. Como nunca, o peixe abunda junto 
à. pontal Um entendido (?) no assunto diz que a par­
tir do momento em que a extracção de areia aca­
bou naquele local, o «pasto» dos peixes melhorou, 
o fundo deixou de ser cavado e o «nascimento» 
aumentaram. Dai a sua abundãncia. as mulheres 
da «bicha» lá em Esposende já dizem: «Quer pes­
car «peixe» vá para a ponte. olhe que na barra só 
apanha limo ... 

Ganhámos a aposta, quando há anos dizíamos 

a um «entendido que a desertificação pisclcola no 
Cávado tinha as raízes não só nas tinturarias co­
mo também na extracção de inertes. Está demons­
trado. O Cávado, junto à ponte de Fão está, de 
novo, com centenas de canas e no meio do rio são 
bastantes os barquitos de pescadores amadores. 
Há que resguardar o peixe das redes noctumas que 
também as há e de «malha-mosqueiro». 

• Como me lamentei com a salda dos atletas de 
Fão para outras equipas vizinhas, aqui há anos, 
agora também me congratulo com o seu regresso 
ao nosso clube de futebol. Não nos esqueçamos 
que uma terra é grande quando tem grandes ho­
mens. Cada um naquilo que é capaz de realizar e 
todos juntos seremos maiores. 

• Não há crise de trabalho na nossa terra. Pode 
haver crise de emprego, mas de trabalho não há. 
A Santa Casa da Misericórdia anunciou a abertu­
ra de Cursos Intensivos para preparar «técnicos» 
hospitalares com possibilidade de trabalho. Não di­
go de emprego. Esses cursos são remonerados. 
Quer dizer, quem se inscrever para aprender ain­
da recebe uma mensalidade razoável... Mas como 
não há crise de trabalho, os pretendentes são pou­
cos. Compreende-se ... 

• Este ano comemora-se o Centenário do nasci­
mento de Joaquim Mariz. Fangueiro de nascimento 
e grande benemérito quer da Misericórdia quer dos 
Bombeiros quer da Escola Amorim Campos, onde 
talvez tenha sido mais notória a sua acção atra­
vés da Cantina Escolar. 

Aqui fica, na presença de um filho deste tan­
gueiro que foi Embaixador do Brasil na Europa, dos 
senhores Presidente da Câmara, da Junta, de re­
presentantes da Misericórdia e da Escola Amorim 
Campos, esboçou-se um programa comemorativo 
do Centenário deste ilustre tangueiro que no Bra­
sil tinha sempre a porta aberta a um pedido da sua 
terra natal. Pois, nessa reunião ficou acordado ela­
borar um programa festivo para o último trimes­
tre do ano, em data a designar. vamo-nos 
preparando para agradecer, como só nós somos 
capazes, o amor a Fão, mostrando que sabemos 
ser gratos a quem nos ajudou num passado em que 
ser Brasileiro era ligar de algum modo o seu nome 
à terra. Saldemos essa divida repondo o seu «No­
me» no devido lugar. Diz Ferreira de Castro em 
«Emigrantes»: ccO oiro do Brasil fazia parte da tra­
dição e tinha o prestigio duma lenda ... viam-no 
reflorir nas igrejas, nos palacetes, nas escolas, nas 
pontes e nas estradas novas que os homens enri­
quecidos na outra margem do atlântico mandavam 
executar». Joaquim Mariz pertence a esta galeria 
de fangueiros emigrantes que nunca esqueceu uma 
«pepita» para a sua terra. 

• Posto de Turismo. Encerrado! Para férias? Fal­
ta de pessoal? Só abre no Outono? A Câmara. o 
Turismo não terá um salário mlnimo para pagar a 
alguém consciente ... (?) 

No próximo ano, candidato-me a um salário ex­
traordinário e terei os «turistas» bem informados. 
Vou repescar os «reformados» dos anos sessenta 
e vamos informar como só nós sabismos ... 

Abertas as inscrições para «ocupação de tem­
pos velhos» isto é: O.T.V. ne. o O.T.J. ne, O.T.L. 
porque estes fecham a porta ao Zé Turista, em Fão. 

PORTOS DE MAR 
De João Mendanha, um tangueiro silencioso e 

nosso prezado assinante, recebemos fotocopiado 
o opúsculo do Padre Jerónimo Chaves intitulado 
«Portos de Mar na Costa Norte e sua importância». 
Já procurámos esta obra na Biblioteca do Porto 
mas ali nada se encontr da autoria de Chaves Cou­
pon (pseudónimo de Jerónimo Chaves) . 

E de repente aparece-nos de mão beijada esta 
obra . E o mais curioso é que já não falamos com 
o João há um ror de anos . 

A velha costela fangueira faz destas coisas. 
Muitas graças, caro João. 
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FESTAS DA 
SR.ª DA BONANCA 

I 

As festas da sr.ª da Bonança, protectora 
dos pescadores, iniciaram-se no dia 23 de 
Agosto e duraram até o dia 25 do mesmo mês. 

Foram estes dias preenchidos com os in­
gredientes normais: transmissão de música gra­
vada, procissão de velas, e actuação do 
conjunto ETC-90, isto no primeiro dia. Em 24 
deu entrada em Fão o grupo de lés-Pereiras 
- Estrelas do Norte. Na mesma tarde de sá­
bado, na Tarde do Pescador, houve jogos par­
ticulares da parte de tarde e à noite exibiram-se 
o grupo António Marta e a sensacional Banda 
Plástica que toda a gente conhece e admira. 
Houve sessão de fogo. 

O domingo foi mais preenchido: às seis ho­
ras, alvorada. Ainda bem que não ouvimos. De 
manhã, houve missa campal e à tarde realizou­
-se majestosa procissão. A partir das 15 horas, 
actuou a afamada banda de música Visconde 
Salreu. À noite, outra actuação do já famoso 
conjunto Tifosi, também cá da vila. 

Enfim, um programa aliciante, o que denota 
trabalhos, canseiras e imaginação dos seus res­
ponsáveis. Eis os seus nomes: Armando Sali­
nha, Armando Barbosa, Antói:iio Soares, 
António Graça, Manuel Magalhães. António 
Barbosa, Augusto Carneiro, Francisco Brandão, 
Francisco Salinha, Amândio Barra Reis, Joa­
quim Bolas, Delfim Sola, Sérgio do Fojo, Hen­
rique Lagarder e Adriano das Pedreiras. 

Foi sem dúvida uma comissão briosa que 
merece parabríes. 

Inauguração do Posto de 
Turismo em Esposende 

No dia 13 de agosto inaugurou-se o Pos­
to de Turismo de Esposende com a presen­
ça do Governador Civil de Braga dr. 
Ribeiro da Silva, do Presidente da Comis­
são Regional de Turismo do alto Minho dr . 
Francisco Sampaio, Presidente da Câmara 
de Esposende Alberto Figueiredo e outras 
entidades. 

O novo edifício comporta um auditó­
rio, uma sala de exposições e salas de ser­
viços. No salão de exposições podiam 
ver-se as maquetas e plantas de algumas 
obras que vão iniciar-se no concelho e que 
ficarão acabadas dentro de 4 a 5 anos. Pre­
sidente dixit. 

Destacamos a Pousada da Juventude em 
Fão, cujos trabalhos nesta altura já vão 
adiantados, um gimnodesportivo também 
na nossa terra, uma piscina em Forjães e 
uma série de obras que vão ocupar toda a 
margem direita do Cávado, desde o antigo 
matadouro até à foz. Piscina coberta com 
vários apoios, marina, ancoradoiro para 
barcos e pesca e um estaleiro situado num 
local perto do cemitério. O conjunto das 
obras projectadas para Esposende (vila), 
com estudos feitos e financiamentos garan­
tidos, vai atingir milhões de contos. 

Interrogamo-nos se as obras projectadas 
para a sede do concelho não vão dar razão 
aos críticos dos cafés, das ruas e dos jor­
nais que acusam a actual Câmara de macro­
cefalia, isto é, concentração desmesurada 
de obras na vila de Esposende. 
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ENTRE NOS 

Vinda do Canadá esteve em Fão, na companhia 
de sua esposa, o nosso prezado conterrâneo e as­
sinante, Boaventura Peixoto. 

Como sempre, procurou inteirar-se dos proble­
mas locais e mais umas vezes revelou-se um gran­
de amigo e admirador do nosso jornal que lia com 
total aprazimento. 

Já voltou ao seu local de trabalho após umas 
férias bem merecidas. 

* 
Vinda do Brasil encontra-se entre nós a fanguei­

ra Maria Gilda Coelho de Almeida (a Gilda do Do­
na Neves) em companhia de seu marido José 
Augusto Rodrigues Almeida. 

Desejamos uma boa estadia. 

* 
Estivemos na noite de domingo na Lareira -

o nosso poiso habitual é aos sábados - e por ra­
zões de espaço, sentamo-nos na mesa do primo 
Aleixo, muito junto de uma outra mesa onde esta­
va o Ruca que por sua vez se encontrava acom­
panhado de duas senhoras. Uma era a esposa, 
claro, mas outra não a conhecemos. Ela bem se 
ria, achava piada às nossas piadas, e nós ainda 
com uns restos de marialvismo até pensarmos 
que ... 

Bem, o que é certo é que viemos embora sem 
sabermos quem era. Faltou-nos pachorra para isso. 

No dia seguinte passámos junto à porta do sr. 
António Lapa Pinto e vimos então a mesma pes­
soa, a de véspera, esparramada na mesma porta. 
E então fez-se luz no nosso pensamento. Era a Ro­
sinha Lapa Pinto. Nem mais. 

Boa estadia, cara Rosinha, e apareça à gente. 
(Já não sabemos se nos tratávamos por tu ou por 
você). 

1 O-IX-1991 

Regresso ao Trabalho 
Estiveram em Fão em gozo de férias e ti­

veram a gentileza de pagar a assinatura dos 
jornais, os nossos prezados conterrâneos: 
Américo do vale Carvalho (este vai e vem de 
França como se fosse ali, a Apúlia; Manuel 
Faria Graça, Orlando Ferreira Graça, Joaquim 
Magalhães, Manuel Arantes Gomes, António 
José Morim de faria, reinor de Sá Pereira (o 
Patriarca), Abílio Martins Sobral, Amândio 
Ferreira, Manuel de Sousa, João Maria Fer­
reira Ribeiro, Manuel Gomes Neto (Brasil), 
Domingos Morais da Silva, Angélico Nuno 
Gomes Maciel, José Faria Graça e Júlio Ma­
ciel Oliveira. 

Nesta altura - 5 de Setembro - já che­
garam aos estrangeiros lares. 

Resta-nos desejar a todos felicidades, so­
bretudo muita l?aúde. 

1\ IJl~Í\SILEllit\ 
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ccDATATEX · ESPECIALIZAÇÃO INFORMÁTICA, LIMITADA» 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL Df ESPOSENDf - N.0 Df MATRÍCULA 00316 - N.1 Df IDENTIFICAÇÃO Df PESSOA 

COLECTIVA 502 214 040 - N.' Df INSCRIÇÃO 00001 - N.1 E DATA DA APRESENTAÇÃO 03 91/08/07 

MARIA DO CÉU NEIVA PORTELA, Conservadora Destacada, CERTIFICADA, que 
foi depositada a fotocópia da escritura, donde consta a renúncia à gerência, pelo ex­
-sócio WOLFGANG FRITZ JOSEF BISBING. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE, aos 14 dias do 
mês de Agosto de 1991. 

A CONSERVADORA DESTACADA 

a) Maria do Céu Neiva Portela 

ccDATATEX · ESPECIALIZAÇÃO INFORMÁTICA, LIMITADA» 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL Df ESPOSENDE - N.0 Df MATRÍCULA 00316 - N.' Df IDENTIFICAÇÃO Df PESSOA 

COLECTIVA 502 214 040 - N. 0 Df INSCRIÇÃO INllNl1 - N. 0 E DATA DA APRESENTAÇÃO 04 91/08/07 

MARIA DO CÉU NEIVA PORTELA, Conservadora Destacada, CERTIFICADA, que 
foi depositada a fotocópia da escritura, donde consta que foi nomeado gerente MARY 
MCNEISH COSGROVE, casada, residente na Rua Serpa Pinto n. 0 53-A, Fão, esposende. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE, aos 14 dias do 
mês de Agosto de 1991. 

A CONSERVADORA DESTACADA, 

a) Maria do Céu Neiva Portela 
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AUMENTE O SEU COlESTEROU 
Ora pois! Estas feriazinhas passadas nas 

Termas, com dieta a preceito e águas medici­
nais, foram um •atraso de vida• para o aumen­
to do vosso colesterol, tarefa a que dedicada 
e abnegadamente nos devotámos ... 

Então, vamos lá recuperar o tempo per­
dido? aí vão umas receitazinhas bem a pro­
pósito para o fim em vista: 

ROLO DE CARNES 

lombo de porco - meio quilo. 
Vitela da perna - meio quilo. 
Pão - um, pequeno. 
Farinha de trigo - 30 gramas. 
Ovos - 2 (as 2 gemas e só uma clara). 
Cebola - uma, pequena. 
Sal, leite e salsa - q.b. 

as carnes devem ser picadas como para 
«hamburgers• e junta-se-lhes o pão, previa­
mente demolhado em leite, a cebola e a sal­
sa, ambas picadas, e o sal. 

Mistura-se tudo muito bem e vai-se então 
deitando a farinha, as gemas e a clara, amas­
sando muito bem, e formando um rolo, que 
se põe numa assadeira untada com margari­
na e que se cobre com tiras de presunto. Vai 
então ao forno, a assar. 

BOLACHINHAS DE FLOCOS DE A VEIA 

flocos de aveia - 200 gramas. 
Manteiga - 150 gramas. 
Açúcar - 120 gramas. 
Fermento - 2 colheres de chá. 

Mistura-se tudo e deixa-se para o dia se­
guinte. 

Então, juntam-se uma gema e uma clara de 
ovo, e tendem-se umas bolachinhas que se co­
locam num tabuleiro polvilhado com farinha 
e vão a cozer em forno brando. 

E é tudo, por hoje. Bom apetite e um abra­
ço da 

TIA MARIQUINHAS 

ESPECIALIZAÇÃO CLÍNICA 
Com a elevada classificação de 19,5 va­

lores, terminou o Internato de Cardiologia 
no Hospital de Santo António, Porto, o nos­
so bom amigo dr. joão Carlos Enes Baptis­
ta da Silva. 

Este promissor clínico que apresenta um 
currículo invejável onde constam comuni­
cações em congressos, palestras, mesas re­
dondas, vários cursos e trabalhos 
publicados, tem sido o responsável pelo ser­
viço de electrocardiogramas no Hospital de 
Fão. 

Lentamente o concelho de Esposende vai­
-se apetrechando com um corpo de clínicos 
naturais desta região que pelo seu trabalho 
e competência muito dignificam a profissão 
que abraçaram. 

Esperamos que os hospitais do concelho 
consigam agarrar e manter ao seu serviço 
tão distintos clfnicos. 

Aos pais do jovem médico, Piedade e 
joão Silva, os nossos parabéns. Ao nosso an­
tigo aluno dr. joão Carlos aquele abraço. 
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FOLHA AGRÍCOLA 
Por A. RAMOS ASSUNCÃO 

A CULTURA DO 
MELÃO .. 

1 - INTRODUÇÃO 

.. 

Este modesto trabalho, tem como fi­
nalidade, dar um apoio efectivo aos pro­
dutores de melão, ajudando-os a resolver 
os graves problemas que os afligem, de 
molde a minorar os prejuízos que têm ti­
do e ao mesmo tempo fazer com que ha­
ja um maior incentivo nesta cultura, não 
a deixando cair no marasmo e até desa­
parecer como já está a acontecer nalgu­
mas zonas do tão apreciado melão 
«casca de carvalho» que é precisamente 
o «Vale do Sousa». Esperamos que com 
os esforços conjugados da técnica e da 
prática, conseguiremos o objectivo em 
vista. 

Para a frente é o caminho ... 

2 - ORIGEM 

O melão é provavelmente originário 
do noroeste da judia, ou dos vales do 
Irão. Hoje a sua cultura está espalhada 
por todo o mundo. Em França começou 
a cultivar-se a partir do séc. XV com o 
tipo cantalupo. Esta espécie passou a ser 
a mais cultivada. Na América foi introdu­
zida por Cristóvão Colombo, e rapida­
mente se espalhou por todo o 
continente. 

No nosso país não se sabe bem qual 
a data da sua introdução no entanto, 
verificou-se há centenas de anos. 

3 - CLASSIFICAÇÃO 

O melão (Cucumis melo L.) é uma 
planta anual, de caule rastejante, por ve­
zes trepador, cilíndrico e com nós, don­
de nascem sarmentos secundários, 
compridos, flexíveis; as folhas mais ou 
menos recortadas, têm 5 lóbulos com 
bordos lisos ou dentados, as flores são 
unisexuais, de corolas amarelas, apare­
cendo as masculinas em grupos de 3 ou 
4 e as femininas solitárias; os frutos po­
dem ser oblongos ou esféricos, ligeira­
mente deprimidos de côr variável, a sua 
superfície pode ser lisa ou coberta por 
um reticulado suberoso, enrugada ou for­
temente empolada, algumas vezes mar­
cada por sulcos longitudinais, mais ou 
menos acentuados. 

4 - VARIEDADES: 

Existe no mundo um grande número 
de variedades de melão e de meloas. 

Em Portugal, as variedades de melão 
mais cultivadas são a «Casca de Carva­
lho», embora esta, para certos autores, 
não seja propriamente uma variedade 
bem definida, mas sim, fazendo parte 
dum conjunto de variedades de frutos, 
mais ou menos alongados, elípticos ou 
ovoides, variando o tip9 de reticulado e 
a qualidade da polpa. E um melão com 
características próprias e delicioso, quan­
do bom. Cultiva-se também em grande 
escala, outro tipo de melão pertencente 
à variedade botânica maltensis, que se 
caracteriza por frutos globosos ou 
oblongos, de casca lisa, glabra esbran­
quiçada, amarela ou verde (Vasconce­
los 1949). A esta pertencem grande parte 

® 

dos melões que se cultivam no nosso país 
e que se encontram nos mercados, sem 
diferenciação de variedades, de côr, de 
desenho da casca e mesmo de forma. 

O Departamento de Pomologia da 
Estação Agronómica Nacional está a 
preparar uma nova variedade prove­
niente de selecção de variedade Va­
lenciana. 

No nosso país também se cultivam as 
meloas que pertencem à variedade «Can­
talupo» com frutos esféricos e ligeira­
mente achatados, muito sulcados e de 
epiderme lisa ou empolada, tendo fraca 
representação neste momento. 

As que têm mais interesse actualmen­
te pertencem à variedade «Cantalupo 
Prescott», de fruto grande pouco depri­
mido, coberta de galhas, polpa espessa 
fundente e açucarada. Tem também a 
variedade «Negro das Carmelitas», pre­
coce, folhas verdes, frutos esféricos, vas­
ca lisa, verde muito escuro, passando a 
laranja na manutenção, de polpa ala­
ranjada e de boa qualidade. Apresentam 
características idênticas à anterior as va­
riedades «Charentais» e de «Vanclusa». 

5 - SOLO: 

Para se obterem produções elevadas 
e melões de boa qualidade, há necessida­
de de utilizar bons terrenos: 

As terras franco-argilosas e argilo­
-arenosas são as mais indicadas, por se­
rem ricas, facilmente mobilizáveis e 
terem certa consistência. São contrain­
dicados os terrenos muito ligeiros (leves) 
por serem demasiado permeáveis e os 

(Continua na pág. 10) 

a melhor alternativa 
Herbicida total 

Largo espectro• Acção rápida• Flexlbllldade •Segurança 
Para mais esclarecimentos consulte o 
Departamento de Agricultura da 
Hoechst Portuguesa SA 

MEM MARTINS PORTO 

TELEFONE 92t 21 60 66 70 51 

TELEX 16 380 22 706 

FAX 922 25 n 69 05 70 

APARTADO 6 APARTADO 1041 
MORADA 2726 MEM 4101 PORTO 

MARTINS CODEX CODEX 
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Hoechst - u 
na agricultura 

Hoechstll 
Cap. Soe. 5 000 000 OOOIOOc- ~ Com 
SW.tr• n• 1431 
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compactos, por dificultarem o desenvol­
vimento radicular das plantas. 

A drenagem deve ser boa pois o me­
lão é sensível ao excesso de humidade. 

O pH ideal para esta cultura anda en­
tre 6 e 7, pois o melão encontra-se entre 
as plantas que melhor reagem às calagens 
(correcções de solo) feitas em terrenos 
ácidos. 

6 - CLIMA: 

O melão, por ser uma planta originá­
ria de países quentes, necessita de gran­
de quantidade de calor, assim como de 
uma atmosfera que não seja demasiado 
húmida. É uma planta sensível às geadas 
de primavera. Detém o seu acrescimen­
to quando a temperatura baixa aos 12 ° 
centígrados. As melhores temperaturas 
para obter um desenvolvimento óptimo, 
situam-se entre 18 e 24° centígrados. É 

1 O-IX-1991 

muito exigente em luz. Os máximos ren­
dimentos obtêm-se com 15 horas diárias 
de luz. 

A qualidade dos frutos é tanto me­
lhor, quanto maior é a temperatura, 
próximo da altura da maturação. 

A água em excesso, na fase da ma­
turação, torna os frutos de pior quali­
dade e mais susceptíveis ao ataque de 
doenças. 

7 - ESTRUMAÇÃO: 

A matéria orgânica é imprescindível 
ao bom desenvolvimento e crescimento 
dos melões. 

Há autores que afirmam, que sem es­
trume não se consegue o máximo de ren­
tabilidade nesta cultura. Aconselham-se 
doses entre 30 a 40 toneladas de estru­
me, por hectare, sendo este sempre bem 
curtido, convenientemente espalhado e 
incorporado com a lavoura de fundo. 

CALIBRADORES DE FRUTA 
GREEFA 

CALIBRAOOR 

A3 1AM 

TELEF. 044181 23 22 
FAX 044181 23 02 
TELEX 43811 

PRE-CALIBRAOOR 

SONDECA 

PORMENOR DE QUEDA 
OE CALIBRAOOR 

POR PÊSO 

APARTADO 12 
PARCEIROS 
2401 LEIRIA CODEX 
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8 - ADUBAÇÃO DE FUNDO: 

Esta, está em função da maior ou me­
nor riqueza do solo, e dos elementos que 
a cultura retira do mesmo. Para se fazer 
uma adubação correcta, há que ter pre­
sente os resultados da análise da terra. 

Por hectare, um meloal retira em mé­
dia para produzir 20 a 26 toneladas, 55 
Kgs. de azoto, 25 Kgs. de ácido fosfóri­
co, 11 O Kgs. de óxido de potássio, 90 
Kgs. de óxido de cálcio e 15 Kgs. de óxi­
do de magnésio. Assim, para um terre­
no de riqueza média, aconselhamos a 
utilização de 100 a 150 unidades de azo­
to, 80 a 100 unidades de fósforo, 150 a 
200 unidades de potássio. Poder-se-á 
usar um adubo composto do género 
12-12-17-2 (Blaukorn), à razão de 
70011000 Kgs. por hectare, ou a mistura 
dos adubos simples: 

- Nitro-amoniacal 20,5% 
250/300 Kgs. 

- Superfosfato de cálcio 18% 
450/500 Kgs. 

- Sulfato de potássio 50% 
250/300 Kgs. 

- Cloreto de potássio 50% 
250/300 Kgs. 

9 - ADUBAÇÕES DE COBERTURA: 

A adubação azotada, não deverá ser 
feita de uma só vez, na altura da semen­
teira, convindo ser fraccionada em 2 ve­
zes, eis pois o interesse em fazer 
adubações de cobertura com este 
elemento. 

(Continuo no pró:Jdmo número) 
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O CÁVADO -
ó Cávado bendito, que muito do que so­

mos hoje to devemos! Caminhas moribundo, 
rumo ao mar, teu sepulcro eterno! 

Foi com estas palavras que terminei um ar­
tigo com o titulo •Requiem pelo Rio Cávado•, 
publicado neste jornal, no seu n. 0 30 de 70 de 
Outubro de 7986. 

Muito se poderia escrever sobre o nosso rio 
de que tanto nos orgulhamos, mas que tão 
pouco fazemos para o defender. 

Falar-se dele no presente, só como grito de 
alerta para as consciências adormecidas que 
a maioria das pessoas possuem. 

Falar do passado, isso sim. Foi grandioso. Ele 
era, hô um sêculo atrás, um rio cheio de pu­
jança. Sem dúvida que o rio Côvado contri­
buiu para o desenvolvimento de Fáo. Os seus 
estaleiros navais foram na altura o orgulho de 
toda esta região. 

Mas essa actividade, por muito importan­
te que tenha sido, não pode de maneira ne­
nhuma ofuscar outras realidades, não menos 
importantes que aqui se desenvolveram e que 
lamentavelmente ninguém fala. 

Refiro-me particularmente á indústria da 
cal. 

Chegaram até nossos dias três importan­
tes fornos da cal nas margens do Cávado. Um 
encontrava-se ô entrada da barra, na mar­
gem direita, onde hoje se encontra o Hotel 
Suave Mar. Foi demolido para se construir o 
referido Hotel. Os outros dois situavam-se na 
margem esquerda em Fão, mais precisamente 
no Caldeirão, Pedreiras. 

Os barcos, enormes barcaças, transporta­
vam a pedra calcária da Figueira da Foz, su­
biam rio acima até ao Caldeirão onde a 
descarregavam. 

Ali se procedia á cozedura, que depois de 
acabada, seguia em carros de bois com des­
tino a Barcelos e Póvoa de Varzim. 

Esta actividade teve o seu apogeu na se­
gunda metade do século passado. T ai como 
aconteceu aos estaleiros navais, a sua que-

HOTEL DO PINHAL 
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ONTEM E HOJE 
da deu-se pelas mesmas razões: construção 
da ponte que não permitia a passagem das 
barcaças que eram movidas pelo vento. Os 
mastros das velas não passavam por baixo da 
ponte. O outro factor foi o assoreamento do 
rio. 

Para solucionar o problema, os industriais do 
Caldeirão tiveram que mandar construir bar­
caças de fundo chato movidas a remos e 
varas. 

Assim, a grande barcaça que trazia a pe­
dra calcôrea da Figueira da Foz, ancorava em 
Esposende e a carga era transferida para bar­
cos mais pequenos que por sua vez a trans­
portavam até ao Caldeirão. 

Só que isso onerava tanto o produto final, 
que este jamais pôde competir com outros 
calcáreos de proveniências diferentes. Assim 
os fornos da cal do Caldeirão tiveram que pa­
ralisar. 

Continuou porém a laborar o forno de Es­
posende á entrada da barra, mas também es­
te tinha os seus dias contados. Com efeiro, o 
assoreamento do rio também se fez sentir na 
barra, e em 7938 uma barcaça carregada de 
calcôreo, com destino a este último forno, fi­
cou encalhada na barra. Ali esteve alguns dias 
em risco de se perder. Foi possível desencalhá­
-la, graças ás grandes marés de Agosto. Mas 
jamais voltariam as barcaças com a sua car­
ga a este rio, e, assim, o último forno da cal 
no rio Côvado teve que deixar de laborar. 

Em 7947, com a construção do Hotel Sua­
ve Mar nos antigos armazéns do forno, 
fizeram-se obras de restauro, procurando 
integrá-lo no novo conjunto, o que de certo 
modo foi conseguido. Só que alguns anos de­
pois, havendo necessidade de ampliar aque­
le estabelecimento, o forno foi demolido sem 
contemplações. 

Como recordação de toda esta activida­
de resta-nos um dos fornos no Caldeirão, fe­
lizmente bem conservado e defendido pelo 
seu actual proprietário. 
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O forno da cal do Caldeirão é uma relíquia 
da história de Fão. É sem dúvida o ex-libris das 
Pedreiras que sempre que participa nas mar­
chas pop.;tares tem o forno da cal corno o seu 
emblema, o seu brasão. 

É preciso que as gerações vindouras rece­
bam de nós o testemunho do nosso passado 
e o saibam defender com a dignidade que 
merece. 

JOSÉ RAMOS DA SILVA 
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TEN.-CORONEL LUÍS ANTÓNIO NOGUEIRA 
(ContlnNIUlo da pdg. 1) 

tal faceta para os fazermos sobressair entre os 
demais. 

Vejamos agora o currículo do Ten.­
-Coronel Luís António Nogueira. Mais uma 
vez vamos funcionar como o cardeal Diabo 
no processo de canonizaçãb de qualquer can­
didato a santo. 

Foi, como já dissemos, um distinto oficial 
da Administração Militar. Integrado no famo­
so Regimento de Cavalaria de Chaves, com­
bateu em África nas guerras da pacificação. 
Numa segunda vez que esteve em Moçambi­
que, exerceu o cargo de Presidente da Câma­
ra de Quelimane. 

No segundo regresso à Pátria, o navio on­
de viajava, o Lusitânia, naufragou. Navegan­
do numa baleeira em companhia de 18 
náufragos, conseguiu salvar-se, ele e os seus 
camaradas. Chefiou depois o Grupo de Sub­
sistências da Póvoa de Varzim até ser integra­
do no CEP que combateu em França na guerra 
de 1914-18. 

Exerceu o cargo de sub-Director da Admi­
nistração Militar de Lisboa sendo atingido nes­
se posto pelo limite de idade. A partir daí 
fixou-se em Fão, apesar de ser natural de Re­
dondeio - Chaves. Não sabemos mas pensa­
mos que a sua fixação na terra fangueira se 
ficou devendo à influência de sua esposa. O 
certo é que tomou Fão como sua terra adop­
tiva. Comprou a casa que pertencia à família 
Correia Leite (onde morou o dr. Alceu) . 

Como Presidente da Direcção e da Assem­
bleia Geral do Clube Fãozense desenvolveu 
ali as maiores obras nele efectuadas desde os 
tempos da sua fundação . Desenvolveu mais 
tarde as mesmas funções nos Bombeiros e, pe­
lo zelo e competência que então revelou , foi 
aclamado sócio honorário daquele or­
ganismo. 

Com uma postura sempre muito digna, 
mas ao mesmo tempo impulsionado por uma 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
No Hotel do Pinhal em O/ir abriu ao 

público uma pintura de Michel Horta e 
Costa. 

Pintor cuja obra se encontra divulgada 
em colecções particulares, museus nacionais 
e estrangeiros, a ele se refere Fernando Pam­
plona no Dicionário de Pintores e Esculto­
res Portugueses: 

"Entre o figurativo e o abstracto, Michel 
Horta e Costa tem desenvolvido a sua lin­
guagem pictórica, sincopada e aberta, sem­
pre com a marca da espontaneidade,. 

Na actual exposição sobressaiem temas 
figurativos das marinas e do golfe refreados 
pelo abstracto. 

A exposição está patente até finais de 
Setembro. 

vontade rara de ser prestável e um sentido hu­
manitário invulgar, foi insistentemente asse­
diado para a consecução dos mais diversos fa­
vores: obtenção de empregos, internamento 
de doentes, subsídios e pensões a velhos, in­
válidos e viúvas pobres. Raro era o dia em que 
não lhe tocavam a campainha. 

Dotado de uma esmerada educação, nun­
ca atendia ninguém à janela ou à porta da rua: 
era na sala de visitas onde tomava notas, 
informava-se detalhadamente acerca do pe­
dido que lhe era feito e nunca deixava em 
meio qualquer solicitação. Acompanhava-a 
até ao fim. Foi por seu intermédio que o fa­
moso Menana (quem nos pode ajudar a conhe­
cer a sua biografia?) foi internado na Mansão 
dos Inválidos Militares de Runa. Pode afirmar­
-se sem rebuço que todas as famílias da terra 
e muitas do concelho recorreram aos seu ge­
nerosos préstimos. 

Conjuntamente com o cap. Jorge Larcher 
fundou na terra fangueira uma delegação da 
Liga dos Combatentes da Grande Guerra. Ad­
quiriu ainda talhões privativos nos cemitérios 
de Fão e das Marinhas para os ex­
-combatentes. 

Converteu-se sem sombras de dúvidas 
num grande samaritano ao serviço da terra 
que passou a amar . Foi ainda um insistente 
apregoador das belezas de fão e, por seu in­
termédio, muitas famílias habituaram-se a es­
colher a nossa terra como local de veraneio. 

Parece-nos justo o estatuto de perfilável 
que lhe atribuímos. 

NOITES DE OFIR 
«Noites de Ofir em tempo de verão» foi uma ini­

ciativa do Hotel Ofir para animar as suas noites e pro­
porcionar um ambiente de festa aos amigos de Ofir. 
«Verão Quente» que foi bem passado na noite de 
sexta-feira, dia 30 de Agosto. 

Houve de tudo: a participação de várias centenas 
de pessoas, uma noite com uma temperatura à Algar­
ve, «Comes e Bebes» e programa de diversão que in­
cluiu música tradicional, ranchos folclóricos, 
surpresas, artesanato, rifas, jogos tradicionais e final­
mente um demorado fogo de artifício. 

Nos «Comes e Bebes» havia barracas de doces, 
pipocas, algodão e outros que tais. E ainda caldo ver­
de, sardinhas, frango no churrasco, fêveras, espeta­
das de borrego em «Pau de Loureiro», mesa de saladas 
saloias, doces regionais, vinho de pipa, sangria e bar­
racas das bebidas. 

Muita alegria, muita animação, muito apetite, 
enfim, um delicioso Barbecue, nos jardins do Hotel 
Ofir. 

Uma surpresa que ninguém contava com ela: foi 
quando o bem conhecido SHEGUNDO GALARZA, que 
durante o mês de Agosto animou os jantares, no Res­
taurante principal, com música de piano, irrompe do 
meio da pista onde se encontrava a dançar e vai subs­
tituir o bateria do conjunto «Surprise Project» que es­
tava então a animar a malta. Claro que a música 
adquiriu outro ritmo, outra vivacidade com Galarza a 
impôr o andamento. O conhecido maestro cantou, 
trauteou, e ainda fez vibrar o coração dos seus fans 
que são muitos, diga-se. E pôs toda a gente a dar ao 
pé, gente que se sentiu muito honrada com tão dis­
tinto maestro. 

Agradecemos o convite que gentilmente nos foi 
feito. 

O NOVO 
FANGUEIRO 

FÃO 
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cama - haverá uma tendência para o nive­
lamento, disfarçado com certas promoções. 
Não sabemos se este casal vai assim proce­
der, mas é isso que os livros recomendam . 

O casal está igualmente atento a novos 
produtos que aparecem e, por isso, o bazar 
vai-se renovando e actualizando especial­
mente com as quadras do ano. 

Dizem ainda os livros, nomeadamente a 
obra escrita por De Pias e Verdier que 
«l'ement sexuel joue un grand rôle, peut-être 
désormais un grand rôle dans beaucoup 
d'annonces». O apelo ao inconsciente freu­
diano, a utilização de pulsões instintivas ten­
tam numerosos publicitários e o Rafael não 
fez excepção . Inteligentemente deu a volta 
ao texto e encheu a casa de figurinhas de 
barro, mistas ou individuais, em pose que 
nós chamaríamos pornográficas mas a quem 
libertamos deste estigma porque comportam 
uma componente essencialmente humorís­
tica: elas fazem rir a bandeiras despregadas 
quer os mirones masculinos quer os femini­
nos . Parafraseando uma alta autoridade ho­
dierna poderemos afoitar que se aprende ali 
mais num minuto que em 65 anos de exis­
tência . 

pela calada da discrição, o enorme mos­
truário tem sido todo vendido, o tal, 
destacando-se na compra os turistas estran­
geiros e «gente de todas as idades e sexos» . 
Os proprietários já tentaram renovar a «mer­
cadoria» , mas os fabricantes que são do Al­
garve, não dão guarida a tanta encomenda . 

É evidente que não vamos exigir que as 
montras de Fão se encham de pornografia . 
Há mercadorias que se prestam e o bazar de 
prendas valeu -se do ensejo . 

Convém destacar finalmente o bom ar 
apresentado pelos responsáveis da venda: 
a filha Mónica domina razoavelmente o in­
g lês, o que é muito importante para a turis­
tada . A Filomena destila simpatia e confiança 
e, finalmente, Mr . Pomo, com o seu sorriso 
edulcorado, é a chama que atrai a falena . 

Como sugerimos atrás, os comerciantes 
de Fão começam a perceber que as montras 
dos seus estabelecimentos não podem 
confinar-se à desagradável missão de necro­
tério de insectos . Constituem um poderoso 
factor de venda e ainda um poiso para os na­
rizes dos tur istas de Ofir e de outros vera ­
neantes que nesta terra se vêem aflitos para 
a ocupação das horas mortas . Esta última 
função, sem desdouro para os demais, 
torna -se altamente meritória numa zona de 
veraneio como é a terra de Fão : junta-se as­
sim o útil ao agradável . 


